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RESUMO 
 
 
A elaboração desse mapa teve como intuito investigar a presença das comunidades indigenas que 
se encontram na Amazôniam afim de visibilizar-los como formadores de espaço no hoje. No Estágio 
Supervisionado IV, realizado no Centro Cultural dos Povos da Amazônia (CCPA), foi observado a 
falta de mapas e cartas. Isso se mostrou uma variável interessante para se trabalhar, já que, 
internamente, os mapas servem como uma ferramenta vital para o planejamento e a gestão do 
território. Eles ajudam a comunidade a identificar áreas de risco (como locais de desmatamento ou 
invasão), planejar o uso sustentável dos recursos (rotatividade de áreas de roça, locais de pesca) e 
organizar a vigilância territorial. A tecnologia, como o uso de GPS, drones e Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG), tem sido adotada e adaptada pelas comunidades para monitorar seus territórios de 
forma mais precisa e eficiente, complementando os saberes tradicionais. O mapa se mostra assim 
uma ferramenta muito importante para um órgão como o CCPA possuir, pois como órgão que zela 
pela autonomia e resgate histórico dos povos indígenas e amazônidas, nada mais que obrigatório a 
manutenção da sua identidade espacial e divulgação da mesma. Pensando nisso, nos prontificamos 
a fazer esse trabalho e a desenvolver mapas e conteúdo a respeito da formação geográfica e 
histórica da Amazônia que possam auxiliar posteriormente o trabalho dos divulgadores presentes no 
CCPA. Para tal, foi preciso ter em mente que os mapas, elaborados a partir da SIG de codigo aberto 
Qgis e por fontes sediadas por orgãos governamentais, seriam divulgados para um público mais 
amplo e em tempos trabalhados por pessoas de fora da geografia, delimitando a necessidade uma 
simplificação magnânima em sua elaboração. Todavia a iniciativa de desenvolver mapas e materiais 
sobre a localização e história dos povos da Amazônia, a partir da experiência no Centro Cultural dos 
Povos da Amazônia (CCPA), tem o potencial de gerar resultados significativos tanto para a instituição 
quanto para o público. Os resultados que esperamos obter é o de divulgar esses mapas a partir de 
eventos e exposições a serem realizadas no CCPA, assim trazendo a tona a espacialidade indigena 
no imaginario popular dos visitantes. A lacuna identificada na falta de representação espacial desses 
povos se torna uma oportunidade para a valorização cultural e o fortalecimento de narrativas 
indígenas e amazônidas. 
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